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“Fiz uma campanha limpa”
Ao Correio, a governadora e candidata do PP ao Palácio do Buriti falou sobre realizações no DF e propostas para o futuro, 
a partir de 2027. Ela se diz preparada para ser a primeira mulher eleita para governar a capital do país, apesar dos desafios

A crise do BRB permeou toda a 
campanha. Seus adversários 
cobraram diariamente o 
balanço do banco. A senhora 
pode esclarecer como vai 
ficar a situação do banco? 

Meus adversários não estão pre-
parados para a crise do BRB. Todas 
as alternativas que eles deram não 
tinham a possibilidade de ser reali-
zadas. O balanço do banco não está 
ligado ao calendário eleitoral, está 
ligado ao empréstimo que nós es-
tamos fazendo junto ao Fundo Ga-
rantidor de Crédito (FGC) e agora 
também com uma instituição in-
ternacional, que está vendo a pos-
sibilidade de nos emprestar aqui-
lo que seria emprestado pelo FGC. 
Não seria uma terceirização, seria 
o mesmo valor que estamos bus-
cando aqui e agora estamos bus-
cando também em mercados in-
ternacionais. 

Vai ter privatização? 
Estamos trabalhando para não 

ter. A saída mais rápida e mais fá-
cil seria a privatização, mas a mi-
nha tentativa é para deixar o ban-
co 100% público, para que continue 
tendo uma função social. Eu quero 
que o banco permaneça público. 

A senhora acha que se a 
senhora for reeleita e Flávio 
Bolsonaro ganhar as eleições, 
haverá uma ajuda do governo 
federal para o BRB?

Com certeza absoluta. Eles fa-
lam do BRB, mas esqueceram 
quantas vezes o Vorcaro foi na 
Presidência da República, esque-
ceram sobre o líder do PT no Se-
nado, esqueceram sobre a Casa Ci-
vil do Lula. Todos eles tinham liga-
ção do Vorcaro. Eu nunca recebi o 
Vorcaro, não tenho o número de-
le. O PT tem. 

A senhora vai dialogar 
com a oposição num 
eventual governo?

Eu sempre dialogo com todo 
mundo, eu faço isso todos os dias. 
Agora, no mandato, às vezes ligo pa-
ra deputados do PT, e eles também 
me ligam. Acho que precisamos res-
gatar algumas capacidades do nosso 
país, de sentar na mesma mesa de 
uma pessoa que pensa totalmente 
diferente de você e ter respeito. 

Se o Lula for reeleito, a senhora 
procuraria o governo federal 
para tratar do BRB? 

Claro. Uma governadora não é 
dona do próprio ego, é preciso um 
espírito público de servir. Eu tenho 
uma posição muito clara de oposi-
ção ao PT. Mas eu não sou uma po-
lítica desrespeitosa, acho muito feio. 
A educação deve caber em qualquer 
lugar, é preciso ter postura. Quando 
eu respeito, eu preciso ser respeita-
da. Por isso, fui para as redes sociais 
reclamar da forma como o presiden-
te adjetivou a mim na Ceilândia. 

Como será sua relação 
com a CLDF?

Tenho uma boa relação, já fui 
presidente da CLDF, deputada duas 
vezes. Eu acredito que vamos fazer 
de 17 a 18 deputados distritais. 

Tem algum programa novo que a 
senhora vai anunciar, se eleita, 
para equilibrar o orçamento?

Conseguimos fazer isso com 
muito ajuste fiscal. Soltamos três 
decretos de diminuição dos gas-
tos públicos. Hoje, os secretários 
não inventam gastos sem falar co-
migo. Eu tenho um freio de mão, 
um olhar sensível que nos possibi-
litou equilibrar as contas públicas 
nesse último balanço que publica-
mos. Mas isso é um cuidado diário. 
A prioridade é gastar nas áreas que 
sei que a população requer, como a 
saúde. Nesta semana, estamos se-
parando R$ 50 milhões para cirur-
gias ortopédicas. Vamos operar três 
mil pessoas que estão na fila. Já fi-
zemos outras 20 mil cirurgias. Pre-
cisamos cortar gastos. Eu ocupei o 
Centrad, essa semana foi mais uma 
secretaria pra lá. Tenho certeza que 
esse movimento vai ser importante, 
principalmente para o desenvolvi-
mento daquela região.  As cidades 
estão bem cuidadas com o GDF na 
sua porta. Já estamos na 19ª edição. 
Sempre grandes obras de zelado-
ria. É um orgulho. Gastei quase R$ 
50 milhões no Plano Piloto. Fazia 
anos que não reformaram as cal-
çadas. O mais importante é a trans-
ferência do Centro Pop, que esta-
mos tirando de uma área escolar. 
Eu estou mudando também o con-
ceito. Queremos atender bem, que 
as pessoas tenham uma segunda 
chance. O espaço será totalmente 
diferente do que é hoje. 

O número de secretarias 
continuará igual?

Uma reestruturação não é des-
cartada. Estamos fazendo uma 
análise técnica de tudo, vendo o 

que tem projeto sobreposto, quem 
está fazendo a mesma coisa. Temos 
um projeto de choque de gestão 
após a eleição.

E as pessoas em 
situação de rua?

Eu não fiz de improviso o aco-
lhimento das pessoas em situação 
de rua. Não tem mais hoje fave-
las dentro da cidade. Eu tirei, mas 
acolhi as pessoas. Eu mudei a cha-
ve do que era segurança pública e 
do que era saúde pública. Tudo do 
meu governo tem planejamento, 
não é governo de improvido. Com 
planejamento, gestão e determina-
ção dá para fazer. 

E a segurança pública e outras 
ações destinadas à qualidade de 
vida das pessoas?

Nós somos a cidade mais segura 
segundo o anuário da segurança. É 
claro que temos problemas de furto, 
roubo, moramos em um país vio-
lento. Estar em primeiro lugar não 
significa que não temos problemas. 
Criamos o DF 360, um programa de 
monitoramento. Consegui ter uma 
agilidade maior de quase 50% em 
mandados de prisão, por conta das 
câmeras. Com tecnologia e gestão, 
tem muita coisa boa acontecendo. 
Temos problemas, saúde é o maior 
deles. Mas muita coisa avançou. A 
26 de Setembro está em obras, che-
gando asfalto na cidade. Na chácara 
Santa Luzia também. Hoje fui visi-
tar um parque que criamos lá. 

Há uma preocupação com 
o meio ambiente, proteção 
das nascentes e evitar o 

desmatamento. Quais são 
as suas propostas? 

A nossa água aqui é de nas-
cente, precisamos proteger as 
nascentes, isso não é mi-mi-mi, 
é uma política pública verdadei-
ra. Desde quando virei governa-
dora, criei sete parques, o primei-
ro foi o da Serrinha, que era uma 
demanda enorme naquela região. 
Temos que ter o desenvolvimento 
com preservação ambiental. Assi-
namos também o reflorestamento 
do córrego Heringer e todo o rio 
Melchior também, são R$ 8 mi-
lhões para 200 mil mudas que se-
rão plantadas. E precisamos tra-
balhar também a educação, as 
pessoas continuam jogando li-
xo no lugar errado, depredando 
o meio ambiente. Queremos am-
pliar a educação ambiental dentro 

das escolas. Queremos fazer um 
grande programa de preservação 
do meio ambiente, determinei que 
a Caesb fizesse um mapeamento 
de todas as nossas nascentes pa-
ra imediata preservação. Em qua-
tro meses, fiz mais parques do que 
o governo todo em quatro anos. 

Como vai combater a grilagem?
Combate à grilarem acontece 

todo dia. Assinei um decreto de 
doação de 10 mil lotes e vou com-
bater a grilagem. Os primeiros 2 mil 
estão indo para pessoas com defi-
ciência que estavam na fila. Esta-
mos ampliando a parte de tecnolo-
gia. Estamos montando uma cen-
tral de monitoramento com os au-
ditores do DF Legal que se chama 
Monitora DF. 

Vai ser possível ter 
reajustes e concursos?

Quando assumi o governo, o 
Inas (plano de saúde dos servido-
res) tinha um deficit de R$ 280 mi-
lhões. Nós resolvemos isso, paga-
mos as contas. Hoje, tenho R$ 50 
milhões em caixa. Fiz isso organi-
zando o orçamento. Melhoramos o 
combate à sonegação. Ano que vem 
vai ser muito importante, porque há 
uma decisão judicial que determi-
na que a CLDF tem que investir 50% 
de suas emendas na saúde. Isso vai 
nos ajudar muito. Vamos ter qua-
se R$ 500 milhões de investimento 
dos parlamentares. Eles vão poder 
escolher, mas é um reforço. Vou fa-
zer um cardápio de opções, mas a 
decisão final será deles. 

Qual sua mensagem 
final para o eleitor? 

Quero agradecer por esta ca-
minhada. Percebemos esperan-
ça e expectativa no nosso gover-
no. Fiz uma campanha limpa, de-
cente. Foram todos contra Celina. 
É hora de mostrar que tem espaço 
para as mulheres governarem. Is-
so é uma grande quebra de para-
digma, ser a primeira mulher eleita 
do DF. Quero pedir o seu voto pe-
las 20 mil cirurgias, pelas 200 mil 
consultas, 19 GDF na Sua Porta, 
13 mil crianças TEA que estamos 
atendendo, pela Casa da Mãe Atípi-
ca que abrimos, pelo Centro de Au-
tismo, por esse olhar perto das pes-
soas. Por alguém que se preocupa 
com a saúde de verdade, por equi-
librar as contas públicas, por ocu-
par o Centro Administrativo. Esta-
mos preparadas para governar. Is-
so me enche de responsabilidade e 
muita humildade. Precisamos con-
tinuar o que está bom e mudar o 
que precisa. 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Existia o receio de que os Estados Uni-
dos interviessem na eleição brasileira, 
mas, por enquanto, só havia cortinas de 
fumaça. No entanto, eis que o jornal bri-
tânico The Guardian publica matéria in-
formando que o governo dos Estados Uni-
dos destinou US$ 1 milhão (cerca de R$ 5,1 
milhões) para impulsionar uma campanha 
contra o STF.

O dinheiro financiaria ações de grupos 
da sociedade civil que se opõem ao que 
o projeto chama de excesso de atuação 

judicial e censura por parte da Suprema 
Corte do Brasil. Na verdade, a grana é do 
Fundo de Direitos Humanos e Democra-
cia. O jornal não informa se o dinheiro foi 
transferido ou apenas empenhado para 
os projetos no exterior definidos pela Ca-
sa Branca. Mas The Guardian teve acesso 
a fontes e documentos do Departamento 
de Estado dos EUA, comandado por Mar-
co Rubio, que detalham o destino de US$ 
176,9 milhões (cerca de R$ 918 milhões) 
para 43 projetos com o objetivo de promo-
ver a agenda de Trump em vários países.

É nesse contexto que causa estranheza 
a histeria sobre qualquer decisão do STF. 
Sim, claro que o STF contratou uma crise 
ao permitir que familiares de integrantes 
atuassem em ações relacionadas às cor-
tes superiores. Existem cinco ministros 

citados no escândalo do caso Master, o 
que coloca em xeque a credibilidade da 
instituição. Essa história precisa ser pas-
sada a limpo, mas, enquanto isso, segue o 
jogo dramático da eleição mais importan-
te para o futuro do Brasil e da democracia.

Não há novidade nenhuma no fato de 
os integrantes do STF divergirem, princi-
palmente em uma situação tão delicada 
como a que vivemos. Não houve nenhuma 
censura ao debate da TV Globo. Os minis-
tros do STF devem zelar pela igualdade de 
tratamento. Os candidatos podem compa-
recer ou não, de acordo com as estratégias 
de campanha. E a emissora, também, po-
de promover ou cancelar o debate, se lhe 
interessar ou não. O que queriam? Que os 
ministros assistissem a uma eleição deci-
siva para o destino do Brasil de camarote, 

omissos ante a fatos anômalos?
Somente em ditaduras, os juízes das su-

premas cortes não divergem. Vejam o que 
acontece nos Estados Unidos. Trump per-
segue imigrantes, fere os direitos huma-
nos, aplica tarifas abusivas, destrói insti-
tuições democráticas, desmonta institui-
ções humanitárias e o que faz a Suprema 
Corte cooptada? Nada. É essa omissão do-
losa que confere “segurança jurídica” pa-
ra que Trump continue a investida insana 
contra todos os marcos de civilização, den-
tro e fora dos Estados Unidos.

Atentem para os sinais misteriosos. Na 
manhã de quinta-feira, os Estados Uni-
dos suspenderam o atendimento presen-
cial na Embaixada em Brasília e nos con-
sulados em todo o país, alegando ques-
tões de segurança. Em nota, o governo 

norte-americano não presta nenhum es-
clarecimento sobre o que teria provocado 
a medida. A recomendação da Embaixada 
é para que cidadãos norte-americanos não 
se dirijam à Embaixada, aos Consulados ou 
a outras instalações diplomáticas dos EUA.

Enquanto isso, a Secretaria de Seguran-
ça Pública do DF não detectou nenhuma 
ameaça de segurança em Brasília. É nessa 
hora que surgem campeões da ética (não 
praticantes) para dar lições de moral. A 
quem interessa a visão de que o Brasil vi-
ve um caos institucional neste momen-
to? Essa não é uma eleição qualquer en-
tre dois democratas. Os sinais estão dados. 
Não são apenas duas narrativas que estão 
em disputa. O que está em jogo é o nosso 
destino de nação. Que cada um assuma a 
sua responsabilidade.

Os sinais
da política

A saída mais rápida e mais fácil seria a privatização (do 
BRB), mas a minha tentativa é para deixar o banco 100% 

público, para que continue tendo uma função social”

Eu tenho um freio de mão (em relação a gastos), um 
olhar sensível que nos possibilitou equilibrar as contas 

públicas nesse último balanço que publicamos”

A
atual governadora e candidata ao Governo do Distrito Federal 
(GDF), Celina Leão foi a última a participar das sabatinas com 
os postulantes ao Palácio do Buriti no Podcast do Correio. Às 
jornalistas Denise Rothenburg e Ana Maria Campos, Celina fa-

lou sobre os projetos realizados nos meses que ficou à frente do governo 
e sobre propostas para o futuro. A candidata destacou as ações para ree-
quilibrar as contas públicas, prioridade na saúde, proteção ao meio am-
biente, entre outros assuntos.


